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                                                                                               RUBEN YGUA Introdução 

Os métodos tradicionais de estudo do passado sempre deram maior importância aos pontos de vista nacionalistas, religiosos e morais, que subordinaram o fato histórico ao interesse do sistema. 

Foi assim que fomos educados. 

Chegou a hora de mudar o estudo do passado e mostrar respeito pelos nossos antepassados, procurando saber o que realmente aconteceu, e não a versão que o sistema se empenha em nos ensinar. 

Depois de tantos anos estudando História, cheguei à conclusão de que o melhor sistema de estudo é através de uma Cronologia objetiva e imparcial que se limite a colocar cada acontecimento no seu devido lugar no tempo, relatando a História sem manipulação. 

Foi isso que me levou a escrever esta obra, que contém não só fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, o nascimento de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, catástrofes naturais e epidemias; mas também inclui informação sobre os mais diferentes campos da atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, e assim por diante. Paralelamente, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções ou descobertas que não podem ser encaixadas em uma data específica. 

O resultado de todo este conjunto é uma das cronologias mais completas disponíveis, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas, e que transporta o leitor como se fosse testemunha viva do passado, facilitando assim a compreensão da relação de fatos geograficamente distantes entre si, mas que estão na verdade intimamente vinculados  em suas consequências. 

Isto é algo que a história tradicional geralmente ignorou porque confrontava sua versão. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, então eu a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para o francês, inglês, italiano, alemão, holandês  e português. 

A cronologia transcorre da pré-história ao presente, ano a ano na medida do possível. 

Para aqueles que preferem um estudo mais profundo e detalhado, preparei uma segunda cronologia, dia a dia, que por enquanto abrange de 1789 a 1946, dividida em cinco coleções. 



Ruben Ygua 
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Itália. 

Ao longo da Via Apia, Alarico conduziu seus visigodos sem oposição para o sul, em direção a Roma. 

Em Ravena, o imperador Honório não podia fazer nada, suas forças militares foram reduzidas às milícias da cidade, e somente as muralhas maciças de Ravena e a região pantanosa circundante protegeram a capital imperial. 

Não era a primeira vez que os visigodos marchavam insolentemente pela Itália; em 408 eles tinham sitiado Roma. O rei visigodo sabia que não podia conquistar a cidade, pois não tinha motores de cerco e Roma estava bem protegida por muros sólidos que haviam sido reconstruídos recentemente. Alarico simplesmente esperava obter mais terra, grãos e dinheiro de Honório, assim como títulos imperiais. 

Antes de sitiar a cidade, Alarico apoderou-se de Ostia, bloqueando o abastecimento por mar. O inverno de 408-409 foi terrível para a população romana, com tumultos, saques e assassinatos. A viúva de Estílico, Serena, foi executada por ordem do Senado, que temia traição, já que o falecido generalíssimo ainda tinha muitos seguidores. 

As negociações logo começaram, e os magistrados romanos atordoados ouviram as pesadas exigências do invasor visigótico. Um dos senadores pediu em desespero: 

-Com tais exigências, o que restará para nós? 

Ao que Alarico respondeu, arrogantemente: 

-Suas vidas. 

Sem um acordo, o cerco foi prolongado. 

Na cidade, com os rumores crescentes de que a desgraça de Roma era um castigo dos velhos deuses, abandonados em favor do cristianismo, o Papa Inocêncio permitiu a realização de rituais pagãos. Eles nunca foram mantidos, pois a tensão crescente entre os diferentes grupos religiosos forçou o Papa a recuar em sua decisão. 

Quando o Senado finalmente ofereceu 2300 quilos de ouro, 13.500 quilos de prata, seda abundante, couros e peles, mais uma boa quantidade de pimenta, Alarico a princípio aceitou, mas quando ele se retirou, em janeiro de 419 ele exigiu a assinatura de uma aliança com Honório, que o imperador recusou. 

Seguiram-se outras negociações entre Alarico e Ravena. Honório aproveitou esta pausa e ordenou a retirada dos campos de tudo que pudesse ser usado como alimento pelos invasores. 

Rebanhos e colheitas recentes foram levados para o interior de Roma, o que não podia ser tomado foi destruído, a tática de terra queimada condenaria os visigodos à fome se eles decidissem sitiar Roma novamente. 

Finalmente, Alarico perdeu a paciência e cancelou as negociações. 

Mais uma vez, os visigodos partiram para Roma, mas desta vez em sua marcha encontraram as aldeias abandonadas, às vezes queimadas, os campos vazios, as colheitas que ainda não haviam sido colhidas tinham sido destruídas pelo fogo. 

Não tinha nada que podesse ser saqueado. 

Roma foi sitiada no outono de 409, mas diante da ameaça de fome, Alarico apressou-se a entrar em conversações com o Senado, que se declarou desassociado da autoridade de Honório, proclamando imperador Attalus, que nomeou Alarico generalíssimo (Magister utriusque militum). 

Alarico suspendeu o cerco de Roma, e estava tentando organizar a conquista da província da África, considerada o celeiro de Roma, que se declarou leal a Honório e cancelou o embarque de grãos para a Itália. 
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                                                                                               RUBEN YGUA Nessa época, as tropas enviadas por Constantinopla chegaram a Ravena, 4000 soldados profissionais bem treinados, fornecendo a Honorius um poder com o qual ele poderia bloquear a retirada dos visigodos. 

Alarico mudou seus planos, no verão de 410 depôs Attalus, e capturou Gala Placídia, que estava na cidade desde o assassinato de Estílico. Ele tentou imediatamente iniciar novas conversações com Honório, porém mais uma vez as negociações fracassaram, e pela terceira vez os visigodos cercaram Roma. 

Durante vários dias, sitiados e sitiadores passaram fome, e tudo  indica que Alarico não poderia permanecer no território por muito tempo. Alguns relatos mencionam a prática do canibalismo entre a população da cidade, que já tinha consumido cães e outros animais domésticos. Foi então que algo imprevisto aconteceu, e mudou o curso da história. 

Na noite de 24 de agosto de 410, alguém de dentro da cidade abriu o Portão Salariano. 

Pela primeira vez desde a invasão de Breno e seus gauleses oitocentos anos antes, um exército inimigo havia entrado em Roma. 




Quinze anos antes. 

A luxuosa carruagem parou em frente ao grande palácio de Teodósio em Milão. Atrás do veículo, a coluna de soldados de escolta permaneceu devidamente posicionada a uma distância respeitosa. 

Quatro criados, vestindo belas vestes bordadas com ouro e púrpura, apressaram-se em abrir a porta da carruagem, e imediatamente se curvaram diante da figura que emergiu, saltando com alguma dificuldade sobre o longo tapete que levava aos degraus do palácio. 

Era uma menina, com apenas três anos de idade, vestindo uma bela túnica que revelava sua nobre origem. 

Com seus grandes olhos marrons olhando timidamente em volta, a menina se virou para esperar seus irmãos, que já estavam descendo da carruagem. O menino mais velho, cerca de 18 anos de idade, pegou a menina carinhosamente pela mão, e os três se dirigiram para a entrada do palácio. 

Eles eram os três filhos do imperador, Honório, Arcádio e Gala Placídia. 

Eles tinham sido convocados urgentemente para Milão por Teodósio, que não estava no local para receber pessoalmente seus filhos. O imperador tinha adoecido, portanto somente o bispo Ambrósio e o general Estílico lideravam o comitê para receber os príncipes. 

Teodósio tinha procurado evitar as costumeiras disputas pela sucessão ao trono, que tanto prejudicaram o império no passado. Ele estabeleceu que, após sua morte, seu filho Honório deveria sucedê-lo no trono no Ocidente, enquanto Arcádio reinaria no Oriente, e ambos colaborariam na defesa do império, mantendo as tribos bárbaras fora das fronteiras. 

Em 19 de janeiro de 379, Teodósio havia sido nomeado governante do Oriente pelo Imperador Graciano, logo após o desastre em Adrianópolis. 

O principal problema que Teodósio teve que enfrentar foram os visigodos, que percorriam os territórios imperiais, pilhando e destruindo. Naqueles anos, a população romana (se ainda pudesse ser chamada assim) atribuía maior importância às questões religiosas do que à política imperial. Católicos, arianos e pagãos disputavam a supremacia em confrontos sangrentos, minando as energias do antigo império. 

Muitos tentavam escapar do recrutamento, até mesmo cortando o polegar, tornando impossível empunhar uma espada. 

Teodósio, com grande necessidade de reconstruir o exército, começou a recrutar pessoas, mesmo que não tivessem o polegar. Ele também aumentou o número de mercenários bárbaros, principalmente como 7 

                                                                                              GALA PLACÍDIA auxiliares e forças de cavalaria. Com este exército, Teodósio e seus generais começaram a perseguir e derrotar os grupos bárbaros nos Bálcãs e no Danúbio. Finalmente, chegou-se a um acordo e os visigodos receberam terras na Mésia em troca de ajudar a defender o império como um povo "federado". Este sistema se generalizou e, nas décadas seguintes, muitos povos se estabeleceram em território imperial, com suas próprias armas e governo. 

Esta política foi vista como um sinal de fraqueza por muitos críticos, que exigiam que os bárbaros fossem simplesmente varridos para fora do império. 

Também foi alcançado um acordo com o eterno inimigo persa, dividindo a Armênia em duas zonas de influência. Quando tudo parecia caminhar para um período de paz, no oeste Graciano foi assassinado por seus soldados, que proclamaram Magno Máximo imperador, e foi reconhecido na Hispânia, Gália e Britânia. O resto do Ocidente permaneceu leal ao Valentiniano II. Finalmente, Máximo tentou tomar a Itália, mas foi morto durante a campanha na Aquileia. 

Teodósio viajou para a Itália acompanhando  Valentiniano, e lá permaneceu por três anos. 

Quando Teodósio voltou a Constantinopla em 391, o mercenário franco Arbogasto, marechal do exército do Ocidente, assassinou Valentiniano e colocou Eugênio, um desconhecido, no trono. 

Teodósio reagiu e invadiu o Ocidente, derrotando e matando Eugênio e Arbogasto  na Batalha do Rio Frigido (394). O Império Romano foi assim unificado pela última vez. 

Esta situação não durou muito; alguns meses depois Teodósio adoeceu e morreu em 17 de janeiro de 395, vítima de um edema vascular. 

Aos pés do leito de morte de seu imperador, o fiel Estílico foi nomeado pelo imperador moribundo como tutor do jovem Honório no Ocidente, que aos nove anos de idade se estabeleceu em Milão. Seu irmão Arcádio, de 18 anos, foi para Constantinopla. A pequena Gala Placídia, de 3 anos de idade, herdou de seu pai vastas propriedades que garantiam sua independência financeira, e foi instalada na corte de Estílico, em Ravena. O general tinha casado com Serena, prima de Gala, e a criança foi prometida como futura esposa do único filho de Estílico, Euquério. 

Durante esses anos em Ravena,  Gala Placídia aprendeu a costurar e bordar, a falar grego e recebeu uma educação clássica. Ela fazia longas cavalgadas pelos pântanos de Ravena, às vezes na companhia de membros importantes da corte. A partir deste período, Placídia revelou-se uma fervorosa cristã calcedônica e associou-se a Pedro Chrysologus (Palavra de Ouro), que ela manteve como conselheiro e amigo durante toda a sua vida. 

Possivelmente Gala teria permanecido toda sua vida dentro desta rotina, se os tempos tivessem sido diferentes e se o General Estílico tivesse se limitado a manter sua influência no Ocidente. 

De origem bárbara, pois seu pai era um vândalo que lutou em Adrianópolis a serviço de Roma, Estílico fez uma espetacular carreira militar para alcançar as mais altas posições, e após a batalha do rio Frigido conquistou a confiança do imperador, que o nomeou generalíssimo do Ocidente. Seu casamento com Serena, em uma cerimônia luxuosa em Constantinopla, o trouxe para a família imperial, após uma missão diplomática na Pérsia que terminou com um tratado de paz e a partilha da Armênia. Depois de ter exercido várias magistraturas importantes, ele foi nomeado Magister utriusque Militiae em 392. Com a morte de Teodósio, Estílico tornou-se tutor de Honório e Gala Placídia, e comandante do Ocidente. 

Mas o generalíssimo queria mais. 

Segundo ele afirmou,Teodósio também o teria nomeado, pouco antes de sua morte, regente do jovem Arcádio no Oriente, e recebeu o apoio do Bispo Ambrósio e de outras importantes autoridades da corte. 

Em Constantinopla, no entanto, as ambições de Estílico não foram bem recebidas. Desde o momento em que assumiu o trono, Arcádio estava sob a influência de Rufino, o Prefeito Pretoriano do Oriente, que 8 

                                                                                               RUBEN YGUA também tinha suas ambições e concentrou-se no combate a Estílico, inclusive colaborando com o Visigodo Alarico para alcançar seus objetivos. 

Os visigodos haviam participado da batalha do rio Frigido, apoiando Teodósio, e sofreram pesadas perdas, por isso Alarico exigiu ser generalíssimo do Ocidente, algo que Teodósio não estava disposto a conceder. Quando o velho imperador morreu, os visigodos proclamaram o fim de seu tratado com o império, e começaram a saquear Trácia e Macedônia, chegando perigosamente perto de Constantinopla. 

Ao mesmo tempo, hordas de hunos desceram do Cáucaso para invadir a Síria. 

Estílico, fiel a sua suposta posição como regente
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